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Siderurgia - Situação Atual



Consumo aparente de aço

Milhão de t.

A PRODUÇÃO E CONSUMO DE AÇO TIVERAM CRESCIMENTO SUBSTANCIAL

NOS ÚLTIMOS ANOS, PRINCIPALMENTE NA CHINA

Fonte: WSD ïWorld Steel Dynamics - 2009
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Agosto

O BRASIL É O 7º MAIOR PRODUTOR MUNDIAL

Fonte: WSD ïWorld Steel Dynamics - Agosto 2009
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A USIMINAS É A MAIOR PRODUTORA DE AÇOS PLANOS DA AMÉRICA

LATINA E A 38 ÁPRODUTORA DE AÇO NO MUNDO

Fonte: IBS - Informe Estatístico Preliminar ïJaneiro/2009 e Metal Bulletin ï2009
* Produção de aços planos
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Aço no Brasil ï2008*
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*
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A GRAVE CRISE FINANCEIRA TROUXE GRANDE 

DESAFIO PARA A SIDERURGIA MUNDIAL E BRASILEIRA

* Informação disponível até Agosto de 2009
Fonte: World Steel Association, 2009
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Produção no Brasil

Fonte: WorldSteel, interna
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OS NÍVEIS DE ESTOQUE NA CADEIA FORAM REDUZIDOS

Fonte: Anfavea

Média Histórica: 210 mil unidades

(Meses)(mil t)

(Meses)(mil t)

Efeito redução de estoques

Efeito redução de estoques

Fonte: INDA/ (*) Previsão
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Evolução dos Estoques no Setor Automotivo

Concessionárias (em unidades) Montadoras (em unidades) Dias
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A REDUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES OCORREU  FORTEMENTE NOS 
SEGMENTOS QUE IMPACTAM PRINCIPALMENTE A USIMINAS

Exportação Brasileira por 
Produto

Janeiro/Julho ï2009/2008
US$ milhões (FOB)

Fonte: SECEX/MDIC
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O MERCADO INTERNO ESTÁ SENDO O P RINCIPAL RESPONSÁVEL 
PELA RECUPERAÇÃO INDUSTRIAL, INFLUENCIADO PELOS 
INCENTIVOS FISCAIS E AUMENTO DO CRÉDITO

11
1111 111111 11

Índices de Confiança do 
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Fonte: FGV

Volume de Crédito Total 
(% do PIB)

Fonte: Banco Central/(*) Estimado
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O VOLUME DE INVESTIMENTOS, ENTRETANTO, NÃO VEM ACOMPANHANDO

A RECUPERAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA NA INDÚSTRIA

Fonte: Santander
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Resultados 3T09 e Investimentos



OS RESULTADOS DA EMPRESA SOFRERAM FORTE IMPACTO

3T09 -

R$ milhões 3T09 3T08 2T09
Var.  

3T09/3T08
9M09 9M08

Var.  

9M09/9M08

Produção aço bruto (mil t.) 1.824 2.056 944 -11% 3.794 6.243 -39%

Vendas Físicas (mil t.) 1.694 1.915 1.187 -12% 3.919 5.718 -31%

Receita Líquida 2.858 4.451 2.412 -36% 7.940 11.978 -34%

Lucro (Prejuízo) Líquido 454 588 369 -23% 711 2.288 -69%

EBITDA  (a) 374 1.923 117 -81% 823 4.588 -82%

Margem EBITDA 13,1% 43,2% 4,8% -30,1 p.p. 10,4% 38,3% -27,9 p.p.

Investimentos 571 792 525 -28% 1.387 1.778 -22%

Caixa 2.998 4.098 2.809 -27% 2.998 4.098 -27%

(a) Resultado operacional antes dos juros, impostos, depreciações, amortizações e participações.

Destaques Consolidados



RESULTADOS POR UNIDADE DE NEGÓCIOS

Mineração e 

Logística
Siderurgia

Transformação do 

Aço
Bens de Capital

Ativos Minerários Usina de Ipatinga Unigal Usiminas Mecânica

Participação na MRS Usina de Cubatão Soluções Usiminas *
Participação na Ternium Automotiva Usiminas

* Em fase de estruturação e reunirá as empresas Rio Negro, Fasal, Dufer e Zamprogna

Usiminas Consolidado

  R$ milhões
Mineração 

e Logistica
Siderurgia

Transformação 

do aço

Bens de 

Capital
Ajustes Consolidado

Receita Líquida de Vendas 299 6.934 1.557 661 (1.511) 7.939

     Mercado Interno 299 5.689 1.488 641 (1.511) 6.606

     Mercado Externo 0 1.245 69 20 0 1.333

Receita Líquida por Unidades de Negócios - 9M09 - Pró-forma não auditado                                             
(inclusive transferências internas em condições de mercado)
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2,7862 2,6672 2,4819 2,3454 2,2512 2,1944 2,184 2,171 2,1518 2,1082 1,9831 1,9179 1,783 1,7388 1,6555 1,6672
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MANTIDO O FOCO DE MANUTENÇÃO DA SOLIDEZ 
FINANCEIRA E DO CAIXA
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USIMINAS ULTRAPASSA META DE REDUÇÃO DE ESTOQUES

ANUNCIADA NO 2T09

4T08 1T09 2T09 3T09

5082 4918 4226 3653

(573)

(1429)
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E O CONFORTÁVEL NÍVEL DE ENDIVIDAMENTO DÁ TRANQUILIDADE 

PARA SEGUIR COM OS INVESTIMENTOS

2.491 2.334 
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IMPACTO DO PROJETO PRODUTIVIDADE E AÇÃO

Ações para recuperar a rentabilidade
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Recorrentes

Pontual + crise

Tipo de idéias

0,1 R$ Bilhões



Investimentos para atender à demanda de produtos de alto valor  
agregado.

APESAR DOS RESULTADOS ADVERSOS, VÁRIOS SÃO OS 
INVESTIMENTOS EM CURSO

Investimentos Objetivo Capex do Projeto Capex Realizado

Nova coqueria (nº3) 750.000 ton /ano de coque. R$ 707 milhões R$ 444 milhões

Nova Central Termelétrica 60 MW R$ 238 milhões R$ 235 milhões

Expansão da Laminação de 
Chapas Grossas

Incremento para 1.350.000 
t/a 

R$ 1,050 bilhão R$ 222 milhões

Nova Linha de 
Galvanização

Produção de 550.000 t/a R$ 914 milhões R$ 111 milhões

Linha de Tiras a Quente 
nº2

Incremento de 2,3 ï4,8 
milhões de t/a

R$ 2,530 bilhões R$ 553 milhões

SIDERURGIA



Estratégia



Integração Vertical - Upstream
Proteção contra transferência de margem dentro da cadeia

Manter a competitividade no custo de produção

Expansão da capacidade doméstica
Obter vantagem no crescimento do mercado interno recebendo um prêmio pelos ganhos de logística

Capturar competitividade no acesso à matérias primas e mão de obra locais

Integração Vertical ïDownstream
Garantir presença em mercados em crescimento

Integrar e criar valor em novos nichos de mercado

Expansão no portfólio de produtos
Assegurar máximo potencial na criação de valor

Reduzir dependência em poucas linhas de produto

Garantir presença em mercados em crescimento

Internacionalização
Garantir acesso a mercados fora do Brasil

Aceleração do crescimento

Diversificar e manter - se próxima aos líderes de mercado

ESTRATÉGIA



Mineração e Logística ïPorto de Itaguaí



25

Distribuição do Lucro na Cadeia Produtiva do Aço 
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LOGÍSTICA
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LOCALIZAÇÃO DO PORTO DE ITAGUAÍ

LLX
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SITUAÇÃO ATUAL
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ESTUDOS JÁ DESENVOLVIDOS

ÅScoping Study do projeto portuário (SANDWELL)

ÅDiagnóstico geral da área (Arcadis)

ÅSondagem detalhada (geotécnica e rotativa);

ÅLevantamento geofísico;

ÅPlano de descomissionamento das antigas instalações 

industriais;

ÅCaracterização do rejeito e demais materiais contaminados 

na área;

ÅProjeto conceitual da remediação ambiental.
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ESTUDOS EM DESENVOLVIMENTO

32

ÅEIA/RIMA para o projeto portuário (GAIA): conclusão 

prevista para fevereiro de 2010

ÅProjeto executivo da remediação ambiental (em 

contratação);

ÅProjetos conceitual e básico para as instalações 

portuárias;



LICENÇAS AMBIENTAIS

ÅJá obtidas:

ÅLicença para descomissionamento das instalações industriais 

pelo INEA e pela prefeitura de Itaguaí (obra em execução; 

término previsto em janeiro de 2010); 

ÅPrevistas:

ÅLicença de instalação do projeto de remediação ambiental 

(outorga prevista para dezembro); 

ÅLicença prévia do projeto portuário (outorga prevista para junho 

de 2010) e

ÅLicença de instalação do projeto portuário (outorga prevista 

para novembro de 2010).
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PROCESSOS ADMINISTRATIVOS

ÅANTAQ

ÅProjeto protocolado em junho;

ÅCDRJ

ÅInclusão do projeto portuário da USIMINAS no Plano de 

Desenvolvimento e Zoneamento Portuário (PDZ) de Itaguaí;

ÅAprovação do projeto pelo Conselho da Autoridade Portuária (CAP 

ïItaguaí);

ÅSPU ïPedido de registro em fase final de análise;

ÅPrefeitura de Itaguaí

ÅAnuência da Prefeitura;

ÅProtocolo de intenções em discussão com a Prefeitura (negociação 

de contrapartidas para o município). 
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DIAGNÓSTICO ïINVESTIGAÇÃO GEOTÉCNICA
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